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De Lisboa

14L de novembro
Em 7 de dezembro de 1905,

em uma das nossas cartas de Lis
boa para este jornal, escrevíamos
nós sobre o boato que então cor
reu da resignação do sr. cardeal
patriarcha:

«O sr. cardeal patriarcha é um
prelado da meia edade, totalmente i
imbuido das ideias do Syllabus, e i
deslocado, portanto, n’esta nossa
epocha de livre exame.

Senão com uma grande largue- i
za de vistas, pelo menos com te- i
nacidade e firmeza, procurou elle,
por muito tempo, dar á sua classe
e á egreja e hegemonia e preponde
rância d’outr’ora sobre o Estado
portuguez: mas não só esses seus
esforços resultaram inúteis, como
até viu reapparecer a doutrina do
regalismo puro, e começar um pe- i
riodo d’attribulações para as ordens
religiosas, d uma das quaes é tam
bém membro.

A par d‘isto, a sua influencia na
côrte, —á qual era manifestamen- I
te antipalhico desde que, nas exé
quias de D. Luiz, aiHrmou que a
alma d’este soberano devia estar, e
por muito favor, no purgatório,—ia
decrescendo gradualmente: e gra-
dualmenle decrescia lambem na i
curia romana, onde se reprovava
aberlamenle a violência dos seus
processos, quando o grande talento
político de Leão XIII procurava i
congraçar a egreja com todos os .
progressos da sociedade moderna, j

Para elle, foi um momento de I
desanimo aquelle em que compre- ' 

FOLHETIM

0 PALACIO DE ARTASAR

Depois de Salomão, o rei mais pode
roso e opulento da terra, foi sem duvida
Artasar, descendente directo d’um d’a-
quelles tres magos que foram prosternar-
86 no estábulo e gruta de Bethleera,
guiados pela luz d'uma estrella myste-
riosa. nova, differente das outras estrel-
las, e que abriu no azul do firmamento
um sulco diamantino.

Artasar, conservava, entre outras re
cordações gloriosas da sua estirpe, a tra- [
dição da jornada do seu antecessor que
fora adorar o Messsias, redemptor do
mundo; mas já a santa reminiscência se
ia perdendo, e no cóo côr de turqueza
cada dia se apagava mais o rasto do lu
zeiro, assim como a sua claridade celes
te empallidecia no coração do descen
dente dos magos, que foram doutos pela 

hendeu, emfim, que hoje os reis já
não vão a Canossa, e que lhe era
impossível restaurar, em toda a
sua plenitude, o prestigio da egre
ja porlugueza.

Demais, a ordem franciscana, a
que pertence, não conseguiu ad
quirir ainda, nas altas camadas so-
ciaes do nosso paiz. a mesma in
fluencia que ahi exercem os jesuí
tas : e este predomínio d’uma or
dem rival, não devo ser também
estranho á sua resignação, que se
gundo as ultimas informações, ad-
diou para melhor opporlonidade.

E quem virá a subslituil-o ?
Por emquanto falla-se muito,

além d outros, nos srs. arcebispos
do Algarve e de Braga : parece-nos,
porém, que é aquelle quem reúne
maior numero de probalidades, em
bora os consulados progressistas
sejam sempre propícios aos preten
dentes do districto de Aveiro.»

Como se vê, as nossas previsões
realisaram-se, e em nada temos
que modificar a opinião que então
formulamos.

A resignação do sr. cardeal pn-
triarcha resultou de machinações
jesuíticas no Vaticano, das quaes
o governo se aproveitou com fins
políticos.

Os jesuítas, que occupain ainda,
como outr’ora, o confessionário dos
reis e da mais poderosa aristocra
cia, mais uma vez triumpharam
dos filhos de S. Francisco, cuja in
fluencia se. exerce principalmente
na pequena burguezia e nas classes
populares.

— Acêrea do eterno sr. Adolpho
José de Mello e Sousa, conta o
«'Noticias de Lisboa» a seguinte
anedocta:

«Era uma vez um preto de S.
Thomé chamado Francisco Fernan

sua arte de advinhar, e santos por que
lhes transmittiu graça divina o haver
apoiado os lábios sobre os tenros pési-
nhos do recemnascido Jesus. Que admi
rava que Artasar olvidasse os ensina
mentos transmittidos pelos Magos, se
Salomão filho de David, auctor de li
vros sagrados, favorecido pelo Senhor
com o dom da sabedoria, prevaricou de
tão lastimosa maneira, chegando a in
censar os idolos ? ! Emquanto o homem
vive na terra, anda sugeito á tentação.

Artasar parecia-se com o filho de Da
vid na magnificência, na ancia de se ro
dear com o mais sumptuoso, singular e
delicado, trazido dos confins do orbe.
Todos os dias, galeras carregadas de ri
quezas fundeavam nos portos do reino
de Artasar, transportando raridades e
joias ao monarcha.

Amontoavam-se na régia mansão, aca
nhada já; para conter tantos thesouros,
alfombras macias como o vello da ove
lha; cortinados do seda cujos recamos
representavam batalhas e lances de amor;
estatuas de mármore, de egregia nudez;
incensórios de ouro que embalsamavam
o ambiente; jarros e vasos de prata e

des, o qual estava sempre doente
de manhã, quando o iam buscar
para o trabalho.

Um compadre que elle tinha sac-
cudia-o na cama e dizia-lhe terna
mente :

—O’ compade Fanchico Fenan-
des, venha d’ahi para o trabalho !

—Nan póxo... suspirava elle.
—O- compade Fanchico Fenan-

des, quer você pôr um sinapismo?
—Nan póxo !. ..
—O’ compade Fanchico Fenan-

des, quer você pôr umas papinhas
de linhaça ?

Nan póxo!...
Então o outro debruçava-se-lhe

ao ouvido e perguntava baixinho :
—O’ compade Fanchico Fenan-

des, quer você um copinho de
marufo ?...

—Que é delle, que é d’elle ? !
perguntava o preto pondo-se logo a
pé...

Assim está o sr. Mello e Sousa.
Quando o sr. João Franco lhe

pergunta :
—O’ compade José Adolpho,

quer você uma pasta ?
—Nan póxo !...
—O’ compade José Adolpho, quer

você uma posta ?
Que é d’ella, que é d elia ? ! res

ponde logo s. ex.*.»
Falsta/f.

HORTICULTURA

ESPARGOS

Para a indicação de hortaliças,
que vamos fazer, designaremos as
plantas, que quizennos recommen-
dar, pelas suas denominações mais
conhecidas na Europa, e quando
nos parecer util accrescentaremos 

ás sucçinlas descripções das plan
tas indicadas, notas suecintas tam-

: bem, sobre a melhor cultura des
tas plantas e sobre o emprego dos
seus productos, folhas, raízes ou

; fructos.
Espargos — O espargo não é um

legume desconhecido em Portugal,
í mas não occupa nas culturas hor
tícolas, segundo nos parece pelo
menos, o lugar que merece, lanto

I para o consumo local e regional
dos seus productos como para a ex
portação seguramente susceptivel

' de altingir uma importância remu-
1 neradora, se estes productos forem
1 obtidos com a precocidade e supe-
, rioridade, em qualidade c em gran-
| deza, que os solos succcssivainentc

favoráveis e os climas privilegiados
I lhes podem assegurar.

Não nos cançaremos de repetir
que, para obter esta superioridade,
são necessárias fortes estriimações
e bons cuidados culturaes, e é pre
ciso empregar umas e outras plan
tas, que provenham segura mente
de variedades escolhidas. Para isto
são necessárias plantas variadas de
sementes, produzidas por indiví
duos muito seriamente selecciona-
dos, entre os adultos das varieda
des preferidas, indivíduos que reti
nam para os turiões ou hastes, as
qualidades de perfeição quanto á
grossura e á tenrura (lestes turiões.

Nas culturas hortícolas do Novo
assim como nas do Velho Mundo,
numerosos especialistas leem crea-
do múltiplas raças ou variedades d<>
espargos notáveis por diflerenles
razões. Mas nunca encontrámos va
riedade que possuísse um conjúncto
de méritos superiores aos que mos
tram as raças de espargos françe-
zes denominados—A rose hative d'Ar-
genteuil e o viólele . tardif d Argenteuil.

A pi imeira é excessivamente tem-

ágata; pelle de tigre e pennas de aves
truz.

Quetn, porém, pode encher o abysmo
d’um coração ? Artasar o magnifico vi
via inquieto e triste. Anciava por cons
truir outro palaeio, por ser já o que pos
suía mesquinho e exiguo para a innume-
ra multidão de guardas, escravos, con
cubinas, músicos, jograes, artistas, la
caios e cosinheiros que n'elle residiam.
E principiou a sonhar com um palaeio
nunca visto, que eclipsasse o que Salo
mão edificara em trese annos, sobre co-
lumnas de bronze, circumdado por um
immenso oceano de cobre, cuja orla imi
tava pétalas de açucena.

O palaeio devia ser tal, que immorta-
lizasse o nome e a memória de Artasar
para todos os séculos vindouros, e que a
phantasia não pudesse conceber nada
tão esplendido, nem tão deleitoso. Para
este lim, Artasar, lembrando-se do Ili-
ram quo delineara o de Salomão, convo
cou os mais famosos architectos do seu
reino e dos visinhos, e offerecendo-
Ihes largas recompensas, ordenou que
fizessem as plantas d’uma residcncia tal j
como elle imaginara, ampla, sumptuosa,

cinzelada como um diadema real. Os ar
chitectos apresentaram os seus desenhos,
mas não satisfazeram as exigências do
Artasar. Nenhum d’elles realizava a
chimera da sua phantasia; nenhum d'el-

I les correspondia ao ideal que concebera,
dum palaeio nunca visto, sem egual no
mundo.

Quando já Artasar desesperava de
' conseguir que lhes adivinhassem o lou-
, co desejo e o convertessem em realida

de, participaram-lhe que lhe solicitava
j audiência um homem, velho, decrépito,
■ de comprida barba, de aspecto humilde,
l que trazia debaixo do braço um rôlo de
j papel, affirmando que cra esse o proje-
■ cto do palaeio que o rei aprovaria. A

apparencia não depunha muito o favor do
desconhecido architecto, mas o desillu-
dido acceita qualquer remedio, e Arta
sar permittiu que o ancião desenrolasse
o papel. Apenas o monarcha fixou os

| olhos na planta, bateu as palmas, e sal
tou de contente.

(Continua).
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porá e a segunda dá, em cultura
cuidadosa, turiões ou hastes verda
deiramente enormes.

Os turiões (Testas duas varieda
des seriam seguramente, como me
recem, muito estimados no consu
mo porluguez. Mas além d isso ap-

Earecendosem competência, e lam-
em muito precoces nas terras

arenosas e quentes, que abundam
em Portugal, por exemplo, nas re
giões perto de Lisboa, do Barreiro
a Setúbal, no sul, e lambem do Bar
reiro ao Poceirão para leste, cons
tituiriam seguramente um producto
de exportação abundante e remune
rador.

As culturas hortículas da região
de Lisboa não fornecem aos merca
dos da capital bellas raizes das
duas boas qualidades de cenouras
vermelhas muito curtas, varieda
des chamadas — cenoura vermelha,
grelot-à-chassis e cenoura vermelha
muito curta à chassis. Ha ainda ou
tras menos boas e que, por causa
do seu desenvolvimento e do seu
maior peso seriam ainda mais pro-
ductivas. São sobretudo as varieda
des : cenoura vermelha 1|2 curta
de Guerandu, cenoura vermelha 1(2
comprida de Nantais e cenoura
vermelho 1(2 comprida Carentan.

Recoinmendamos vivamente to
das tres.

(Continua).

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Com fim de assistir ás exequias
por alma do grande estadista Hin-
tze Ribeiro. — nas qtiaes represen
tou o partido regenerador do dis-
tricto de Braga, —partiu para Lis
boa o nosso illuslre amigo sr. Vis
conde da Torre.

♦
Vimos em Villa Verde o nosso

distincto amigo e assignante sr. dr.
João Maria de Sousa Machado.

Acção de Investigação de pa
ternidade

Rosa das Neves, da freguezia de
Manhente, comarca de Barcellos,
requereu o beneficio da assistência
judiciaria, para, em nome de seu
filho menor João, intentar n’este
juizo contra os herdeiros de Ga
briel Antonio Leílão, ha pouco fal-
lecido na freguezia da Lage, e de
quem aquelle menor se diz filho
acção de investigação de paternida
de illegitima.

Resencinmento dos jurados
commerclacs

Segundo o recenseamento feito,
os jurados commerciaes que teem
de servir no anno de 1908 n’esta
comarca, são os seguintes :

Custodio José d'Aranjo Aguiar
Francisco Barbosa de Brito
João Pimenta de Souza Gama
Porfirio Xavier de Abreu
Rodrigo Antonio Leite da Cunha
Albano Emilio da Motta
Abilio João Pinheiro Pereira e Souza
Alberto Ferreira d’Almeida
Álvaro Manoel de Araújo Moraes
Antonio da Costa Macedo
Antonio José d’Araujo
Antonio José d’Azcvedo Pedreira
Antonio José d'Oliveira Velloso
Antonio José Pinheiro
Antonio José Pinto
Antonio José Soares

Antonio José de Souza Júnior
Antonio Luiz Gonçalves
Antonio Luiz de Macedo Oliveira
Antonio Luiz Rodrigues
Antonio Ribeiro Peixoto
Antonio Soares Alves

' Avelino Augusto de Souza
Bento Soares Nogueira

I Bernardo José Ferreira
Domingos José de Carvalho
Domingos José da Costa
Domingos José Ferreira de Almeida

I Domingos José de Macedo
] Domingos Peixoto Coelho
; Estevão Alves de Faria
Francisco Augusto Pereira de Souza
Francisco da Costa Macedo
Francisco Ferreira Santarém
Franeisco Jorge de Oliveira
Francisco José Dias
Francisco José da Silva Coelho
Joaquim Pereira Gomes
João Antonio d'Araújo
João Baptista Dias
João Carlos Pereira de Lima
João José de Brito
João José Alves da Lomba
João José de Carvalho
João José da Cunha
João José Fernandes da Silva
João José Pereira Leal
João Luiz de Magalhães
João Luiz de Souza
João d’Oliveira e Silva Bacellar
João Soares Nogueira
Joaquim Dias de Macedo
Joaquim José Gonçalves Paredes
Joaquim José d’Oliveira
José Antonio Dias da Silva e Souza
José Antonio Marques Pinheiro
José Antonio Rodrigues da Cruz
José Antonio de Souza
José Bernardo Gonçalves
José da Costa
José Ferreira Lopes Ferraz
José Gomes da Costa
José Gonçalves d’01iveira
José Gonçalves d'Oliveira Neiva
José Joaquim Gomes
José Joaquim Lopes de Carvalho
José Lopes Barreto d’Araujo
José Manoel d’Azevedo
José Maria Alves Ferreira
José Maria Lopes Pogeira
José Maria Soares Nogueira
José Pimenta de Souza Gama
Luiz Vieira Braga
Manoel Antonio d’Araujo Lima
Manoel Bernardo da Silva
Manoel Caetano Gomes
Manoel Gomes d’Abreu Machado
Manoel Joaquim Dias
Manoel Joaquim Rodrigues Loureiro
Manoel Joaquim de Souza
Manoel José Dias da Costa
Monoel Venancio Fernandes dOliveira
Manoel de Souza L. d'Abreu Malheiro
Paulino Velloso d’Araujo

No proxitno numero publicare
mos os nomes dos que deixaram
de o ser, e os d’aquelles que vie-

I ram substituil-os.

, Classificação

O nosso intelligente amigo lllidio
Marinho Falcão, foi justamente
classificado no seu concurso para
l.° aspirante de fazenda, pelo que
o felicitamos muito cordealinente.

; Cartas dc cncommcndação

Na camara ecclesiastica foi pas-
j sada carta de encommendação, por
i um anno, ao rev. presbytero José
d'Araujo Martins, para S. Paio dc
Azões, d este concelho.

♦
Na mesma cqinara tambem fo

ram passadas cartas de cura, aos
revs. presbyleros, João Antonio Al
berto d'Araujo, para S. Miguel de
Prado, o ao rev. João José d’Araú
jo, para S. Christovão do Pico de
Regallados.

Para o hospital

Deu entrada no hospital de São
Marcos, em Braga, José Fernandes,
de 34 annos, casado, jornaleiro, da
freguezia de Arcozello, d’esie con
celho, com ferimento no rosto e na
cabeça, em virtude de ter sido ag-
gredido á cacetada por cinco indi
víduos, na occasião em que sc diri
gia para sua casa.

Preço dos ccreaes
No mercado quo se realisou hontem

no Pico de Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarcllo
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, õ por

16' ,882 500
490
600
450
960
720
400

6f>500
80

VÁRIAS

Receita para chegar aos ccin
annos

Dormir oito horas regularmente |
e sobre o lado direito

Fechar a porta do quarto dc
dormir e calafetar-lhes as frestas,
deixando as janellas abertas.

Não encostar o leito ás paredes.
Fazer uso diário dos banhos.
Passeiar antes do almoço.
Comer pouca carne.
Ingerir poucas gorduras.
Respirar bom ar.
Viver em silios altos e arejados,

não podendo viver n’uma aldeia.
Beber agua. Evitar as humida

des.
Não ter preocupações nem pai

xões.

Vinho de laranja

Ora chamar ao flirt, francamente,
Rio ! ou sc enganou
Ou então não conhece, realmente,
E nunca o praticou.

Mas folgo até de vêl-a ignorante
Do flirt vulgar,
Porque não ha acção mais irritante
Do que essa inglezice petulante
Chamada flirtar...

E chama-lhe então rio ? ÍAcho moderno,
Um pouco irregular,
Mas lembre-se que estamos no inverno
E póde trasborda I...

Admirei o espirito rendado
D’essa poesia, creia;
O verso é preciso, é delicado,
Só me irritou a ideia.

No amor o flirt é quasi abominavcl
E causa-me a impressão
Que experimento — má, desagradave),
De quando fumo e a cigarrilha amavcl
Deixo cahir ao chão.

Cá na cidade muita gente ousa
Sorrindo, flirtar ?
Namorar! que o flirt é a mesma cousa,
A mesma caturreira immenso Sousa
D um gargarejo para um quarto andar !

Eu não creio no amor; não se horrorise
Mas o tal flirt á portugueza, então,
Lembra-me um inglez de barba á guize
Que uzasse chapéu alto e jaquetão!

No amor é um prazer todo incerteza
E, afinal, resumo :
Que é jeu de mot vulgar, sombra chinezaj
Que se desfaz em fumo !

Mas quantas vezes esse rio envolto
N’uma poeira d’oiro — como pensa —
Transforma-se no mar largo e revolto
D’uma paixão immensa !

E então do flirt delicado
De que tanto se riram,
Fica um travo amargoso do passado
—o muito que mentiram !...

Porque o flirt é o sonho derrubado
A desesp’rança leda,
A mentira vestida de brocado,
E calçada de seda !

A «Revista Nacional de Agricul
tura», de Colombiu, publica um
comtnunicado do presidente da So
ciedade de Agricultura, de Colôm
bia, em que se diz que se fabricam
acluahnente n’aquelle paiz grandes
quantidades de vinhos de laranja
que, segundo a mesma auctorida-
de, substituem com vantagem os
vinhos do Jerez e os secos do Rhe-
no, sendo hoje bastante conside
rável o seu commercio na Florida,
chegando a ser preferidos nos Es-
lados-Unidos ao vinho da uva.

José Faria Machado não tem ape
nas proporções de hipopotamo e esto-
mago de avestruz. Po-sue lambem
um cerebro e um coração de verda
deiro poeta, sabendo alliar ao senti
mento a mais fina verve e espirito.

A sr.’ D. Branca de Gcnla Collaço, a
quem se refere a poesia que abaixo
transcrevemos, é esposa do pintor
Jorge Collaço, e tem tradições poéti
cas a herdar, pois que é lilba de Tho-
maz Bibeiro, o illuslre auctor do D.
Jayme e da Delphina do Mal.

A proposito da poe
sia da ex.ma sr.® D.
Branca de Gonta Col-
laço, publicada uo «II-
lus trado».

Minha senhora :
Vossellencia diz

Hontem, no llluslrado,
que*o flirt é... rio dourado
E causa muito usada no paiz!...

E por isso lhe peço n'este instante,
E com todo o fervor,
Que no seu verso gentil, impressionante.
Ponha de parte o flirt petulante,
Para cantar o amor !

Lisboa, 7 de novembro.

José de Faria Machado.

REGISTO
Novembro — 17 — Domingo — S.

| Gregorio Thaiunaturgo.
1 Evangelho do dia : O reino dos ceos
I é semelhante a um grão de mostarda
i que um homem toma e semea no seu
| campo. (8. Math.)

—
Conselhos caseiros

Limpeza das superfícies esmal-
! tadas—Para a limpeza dos objectos
! esmaltados, aconselha-se cremor-tartaro
| com agua, formando pasta, que se ap-
i plica sobre o esmalte, esfregando, e de

pois lavando com bastante agua e sec-
cando.

4-
Rectificação do álcool — Expo

nha ao ar secco, ao sol, ou a calor bran
do, uma bexiga de porco cheia de al-

1 cool a 30°. Passado algum tempo o mes-
i mo marcará 40®.

4~
Pulverisação do acido borico —

I Deite o acido em agua a ferver, me
xendo até esfriar. O acido deposita-so
em pequenos crystaes, que se reduzem
facilmente a pó.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero d este excellente semanari-
illustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uleis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmenlo eíTectuadas na Agencio
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

A Mulher Fatal

D'este romance de Emile Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece
bemos os tomos n.oS 4 e 5.

O titulo, que é suggeslivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac
ção vem augmentando successivamente.

E’ um trabalho romântico muito apre
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Betem & C.a, de Lisboa.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 

sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scott, do
«Frade Negro», de Clemence Robcrl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura níais
amena e raais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d'um certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nheeendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes d'elle conlrahido. le
vando-lhe somente a virgindade material 

penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevosl, é supenormenle achada.
Nesta obra de que agora sahiu o l.° vo
lume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra
do no theatro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
luam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve i-os anto nós,'pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por util, custa a modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C.a — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

ANNUNCIOS
Comarca <le

Villa Verde
Arrematação

dia 8 de de
zembro proximo, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal ju
dicial, entram em pra
ça, para serem arre
matados pelo maior
preço offerecido aci
ma do valor uda ava
liação, os bens abaixo,
penhorados a Domin
gos Manoel de Araú
jo, e mulher, Rosa Ma
ria Alves, do Iogar da
Portella, freguezia de
Athães, na execução,
hypothecaria que lhes
move o reverendo Ben
to José de Araújo, ab-
bade da freguezia de
São Thiago de Car
reiras, os quaes são
situados na dita fre
guezia de Athães.

As casas da viven
da, torres e terreas,
com coberto e loja
separada, e eido jun-
cto de lavradio, com
vidonho, e ramadas,
sendo uma fóra das
casas no rocio contí
guo, e bouça de mat
to e lenha, no dito Jo
gar da Portella, em
604$000 reis.

O campo da Ponti
nha, no sitio de este
nome, de lavradio, com
vidonho e agua de li
ma e rega, em reis
2740000.

O campo de Cande-
do de Cima, no sitio
assim chamado, de la
vradio, com vidonho,
oliveiras, arvores de
fructo e agua de lima
e rega, e de matto e
lenha, em 4260000.

506 litros, 460 mil
lilitros, de milho gros
so, em 180000 reis.

E 104 litros, de vi
nho, em 30000 reis.

São citados todos os
credores incertos, para
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus
direitos.

Verifiquei a exacli-
dào — O juiz de direi
to, Barros. 2090

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

| Comarca dc •
Villa Verde

Arrematação

No dia 24 de no
vembro, corrente, pe
las 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, em cum
primento da carta pre
catória vinda da co
marca de Benguella ,
extrahida do inventa
rio por obito de Ger-
trudes Maria Castello
Branco, e do delibera
do pelo respectivo con
selho de familia, en
tra em praça, para ser
vendido pelo maior
lanço offerecido acima
do valor da avaliação,
o direito e acção que
os menores, Lina e
Francisco teem a duas
quintas partes, indivi
sas, de cada um dos
seguintes prédios.

Verba numero setenta e nove

O direito e acção a
duas quintas partes de
uma morada de casas
e quintal, no logar da
Villa ou de São Se
bastião , freguezia de
São Paio do Pico, pro
ximo da poça da Tei-
ga, casas torres, com
dous andares, e terre
no lavradio, com vi
donho, arvores de fru
cto e agua de lima da
nascente do charco que
em si tem, em réis
1480000.

Comarca <le
Villa Verde

• Arrematação

3.» PRAÇA

No dia vinte e qua
tro do corrente mez
de novembro por dez
horas da manhã, á por
ta do tribunal desta co
marca de Villa Verde,
por deliberação do res
pectivo conselho de fa
milia no inventario a
que se procede por obi
to de Anna Lopes, mo
radora que foi na fre
guezia de Parada de
Gatim, entram pela ter
ceira vez em praça e
por lodo o preço fican
do porém toda a con
tribuição de registo por
titulo onerozo a cargo
do arrematante os se
guintes prédios:

O prazo denomina
do de Carapeços, fo-
reiro a Antonio Mar
ço, da freguezia de Ca
rapeços, da comarca
de Barcellos em o fo
ro annual de 489 li
tros, 598 millilitros,

Yerba numero oitenta

O direito e acção a
duas quintas partes de
uma morada de casas
torres, com salas, quar
tos, cosinha, baixos,
quinteiro, e um peque
no rocio, no logar da
Villa, freguezia de São
Miguel de Prado, em
760000.

São citados os com-
proprietarios ou qui-
nhoeiros, para assisti
rem, á praça e usa
rem do direito de pre
ferencia, querendo, e
os credores . incertos
para deduzirem os seus
direitos no praso legal.

Verifiquei a exacti-
dão , — O Juiz de Di
reito, —Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles. 2087

| de milho grosso, com
i laudemio da quarente
i na, composto das se
guintes glebas:

1.* —Campo do Ba
calhau, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, com um
pedaço de terreno in
culto de matto e le
nha, no sitio assim
chamado, logar da Eira
Vedra.

2.*  — Leira do Cor-
telho, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, no mesmo
logar.

3.*  — Leira do Code-
çal,de lavradio e mat
to, no logar de Car-
cavellos.

4."  — Leira do Moi
nho de lavradio e mat
to, com agua de rega,
no logar das Costei
ras.

5.*  — Bouça dos Bar
rocos ou Bouça do
Atalho, de matto e le
nha, no sitio assim
chamado.

6.*  — Bouça da Ca-
chomeira, de matto e
lenha no sitio do mes
mo e todas da fregue
zia de Parada de Ga
tim.

Prazo das Costeiras
foreiro ao Banco de
Barcellos, com o foro
annual de 506 litros
460 millilitros de mi
lho grosso, e laude
mio da quarentena, im
posto nas seguintes gle
bas.

L*—Campo das Cos
teiras, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, com bou
ça junta de matto, pi
nheiros, no sitio das
Costeiras.

2.° — Leira do Re
dondo, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, sita no
logar da Eira Vedra.

3.* — Um Cortei ho
de lavradio e vidonho,
sito no mesmo logar
da Eira Vedra, e to
das tres na mesma
freguezia de Parada de
Gatim.

Pelo presente são
citados os credores in
certos que se julguem
com direito aos pré
dios a arrematar afim
de o deduzirem que
rendo.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi
to,— Barros. 2089
' O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

DOIS BEBÇDS R01IBHD0S
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias

J^elo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde e cartó
rio do escrivão do
quinto oflicio correm
éditos de trinta dias,
citando o viuvo José
Rozendo Nogueira, au-
zente em parte incei-
ta nos Estados Unidos
do Brazil para todos
os termos até final do
inventario orphanoló -
gico por obito de sua
mulher Alaria Roza
Gonçalves Tejo, mora
dora que foi no logar
do Assentu, freguezia
de Cibões, e bem as
sim também são cita
dos quaesquer credo
res desconhecidos ou
residentes fóra da co
marca para deduzirem
seus direitos no inven
tario.

Verifiquei a exacli-
dão, — O juiz de Direi
to, Barros. 2088

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.



FOLHA DE VILLA V Eli DE

H jnODfl ILLUSTBBDR
Jorna' e modas para senhoras e

creanças

.* ediçà-; com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | At no. 400
Semestre 2100 | A'-ulso 200

2.‘ edição com figurinos colori^

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 76 —Lisboa.

w diiiiST.la
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarlo e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de poria
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTORIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.n — DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido cora
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litleraria do famo
so romancista D. Juiian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. Do
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluitainente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL PACTO H1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6,12, assignaturas.

Recebera-se assignaluras no escriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO f
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÊMILE KICUEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.# vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

(I SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oflerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle abra

O SELVACEH
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
o gravuras.

Avulso S o réis, pelo correio X3 réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 7°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/B; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.--LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitffe
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numei’osas
gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez. illnst. 300 rs.

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portnguezes no Oriente. A l.“ e a 2.” complelamen
lamente se exgoturain em menos de uni anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REII). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios d esle romance

Revoba absolutista <le 1823 conhecida por Villa Franca rf.i
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos u ollici tes do
exercito.; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa do de
senterrar p. queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de
Almeida Garrett ; assassínio <lo Maiquez de Lnulé ; I). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elloctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas tios seus iniimos; exílio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por causa de uma capcllista ; morto do seu cão de fila, morte do
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta.
desposa-se com l>. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas ■><>r o Bei
cnegou; violências tios caceteiros contra os liberaes; i-xccucão
dos lentes de Coimbra eui Condeixa, pelos eAtidnnles filiados
n uma associação secreta; revolução constitucional do rodo em
18 de maio de 1828. contra o restabeltcimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herciilano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa sulfoeadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvn polos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mimlello o en
trada no Porto ; Cerco <)<> Porto, pelas tropas miguolislas; expe
dição tios liberaes ao Algarve, e entrada cm Lisboa cm 24 de jti
lho de 1883,- morticínio dos presos liberaes em Exlreraoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha ila Asse ice ira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semauai <le fltt pag. 40 rs.
'Foino de «O pag. 20» rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C,

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agonies de província

Livro eommereial
TRÃTADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5 " cadeira do Alheneu Comniercia! tle Lisboa.
Perito ante os liibimaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejaincnte conhecido em lodo o coininereio do

paiz o nome d<» auctor para que precisêmos recoininen-
dar o valor d esta obra, indispensável ao cominercio e á
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e(> e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimeu a qnein o requisitar.

Adolphc <8 i;nneirj

A FILHA D0 GONDEMNAbO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

(Ilustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas c> : 3 grav. por semana | 15 folhas com lii grnv. por mez
«2» réis | 30» tféis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ror- ncos até hoje pnliíica
dos po" esta empreza ! Enliçclm dign do auctor famoso de
As Duas Orpliãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripocias extraordinários.
Grande drama do amor e de cimre, de abnegação e do heroísmo!
Lúcias terríveis com a natureza e cote os homens atravez de
paizes longiquos e mysleriosos ‘ Uma ligura admiravel de mn-
lier conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus iriforlm.'! Desfecho sut-
preheiidetite I

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos t,. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEltTRANl)
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


